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No Dia Nacional da Visibilidade Trans, Sindicato alerta 
para enfrentamento à violência contra pessoas LGBTQIA+

No Dia Nacional da 
Visibilidade Trans, 
celebrado nesta 

quarta-feira, 29, os Metalúr-
gicos do ABC alertam que 
o Brasil segue, pelo 16º ano 
consecutivo, como o país 
que mais assassina pessoas 
trans no mundo, segundo 
dados de 2024 da ANTRA 
(Associação Nacional de 
Travestis e Transexuais). 
“Isso evidencia como mo-
vimentos de extrema di-
reita, conservadores, gru-
pos antidireitos e agentes 
transexcludentes têm se 
reorganizado para atacar 
os direitos e a dignidade da 
população trans”, afirmou o 
coordenador da Comissão 
LGBTQIAPN+ do Sindi-
cato, Arthur França.

“A resistência trans é 
uma força que se ergueu 
através dos tempos, enfren-
tando séculos de persegui-
ção e violência. É impor-

Dados de 2024 
apontam que 
Brasil segue, 
pelo 16° ano 

consecutivo, 
como o país 

que mais 
assassina 

pessoas trans 
no mundo

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

“Um povo que não co-
nhece sua História está fa-
dado a repeti-la.” (Edmund 
Burke)

Parte importante da hu-
manidade insiste em dar as 
costas para os horrores da 
II Grande Guerra. O último 
dia 27 de janeiro completou 
os 80 anos da libertação 
do Campo de Auschwitz 
pelo Exército Vermelho 
soviético. 

Pela primeira vez na his-
tória da civilização, uma 
máquina de guerra (o Na-
zifascismo) adotou uma es-
tratégia de genocídio contra 
um povo em particular, os 
judeus. Foram mais de seis 
milhões de mortos. Comu-
nistas, homossexuais, pesso-

as com deficiência e muitos 
outros “inimigos do estado” 
foram, de igual modo, per-
seguidos e mortos. 

Oito décadas depois, ain-
da nos deparamos com gra-
ves abusos contra os direitos 
humanos. Neste 28 de janei-
ro, é celebrado o Dia Nacio-
nal de Combate ao Trabalho 
Escravo no Brasil. A data é 
referência ao assassinato, em 
2004, de três auditores fiscais 
do trabalho e um motorista 
durante averiguação sobre 
denúncias em fazendas de 
Unaí (MG).

Não suficiente, nos últi-
mos dias, assistimos estarre-
cidos brasileiros deportados 
dos EUA desembarcando de 
uma aeronave, algemados 

pelas mãos e pés. Muitos 
se queixaram de agressões 
e gritos praticados pelos 
“guardas” estadunidenses. 
As imagens são chocantes e 
nos lembram a forma como 
os escravos eram tratados até 
o século XIX. Estas pessoas, 
em sua grande maioria, não 
praticaram nenhum crime. 
Apenas buscavam uma vida 
melhor, dispostos a traba-
lhar, ainda que de maneira 
precária e ilegal.

O que tudo isto tem 
em comum, numa semana 
como esta última de janei-
ro? Estamos encerrando o 
primeiro quarto do Século 
XXI e a humanidade insiste 
em cometer os mesmos 
graves erros do passado. Há 

um fio condutor para tudo 
isto, a política de ódio ali-
mentada diariamente pelas 
redes sociais. Aliás os donos 
destas empresas estavam lá, 
na posse, aplaudindo de pé 
o maior responsável pelos 
abusos contra os direitos 
humanos, Donald Trump. 

Será que a humanidade 
vai se calar? Ou enfren-
taremos o horror de tan-
tas violações de direitos 
humanos? Em dezembro 
de 1948, líderes de todo o 
mundo aprovaram a Decla-
ração Universal de Direitos 
Humanos, uma espécie de 
antídoto a tudo isto. Fique 
do lado certo da história!!! 
Venha lutar contra tudo isto 
ao lado de seu Sindicato.

80 ANOS DA LIBERTAÇÃO DE AUSCHWITZ E O TRABALHO ESCRAVO NO BRASIL 

Reparação histórica
A certidão de 
óbito de Rubens 
Paiva, cuja his-
tória é contada 
no filme “Ainda 
Estou Aqui”, 
foi corrigida na 
semana passada 
pelo Cartório 
da Sé, na ca-
pital paulista. 
Na nova versão 
consta a infor-
mação de que 
ele desapareceu 
em 1971 e teve 
morte violenta 
causada pelo 
Estado. 

Acordos salariais 
Quase nove em 
cada dez acor-
dos salariais em 
2024 tiveram 
reajustes acima 
da inflação, 
mostra o Bole-
tim de Olho nas 
Negociações nº 
52, do Dieese, 
divulgado na 
última quinta-
-feira, 23.

Concurso Ibama 
Está aberto con-
curso público do 
Ibama para pro-
vimento de 460 
vagas, sendo 
330 para ana-
lista ambiental 
e 130 vagas 
para analista 
administrativo, 
ambos cargos 
de nível supe-
rior. Os salários 
giram em torno 
de R$ 9 mil. A 
execução do 
processo seleti-
vo é realizada 
pela Cebraspe.

fotos: divulgação

Notas

tante que haja mobilização 
coletiva para enfrentar 
essas forças desumani-
zadoras, reafirmando o 
compromisso de promover 
um futuro em que todas 
as pessoas possam viver 

com segurança, respeito e 
dignidade. Trata-se de unir 
esforços na construção de 
uma sociedade que valo-
rize e celebre a diversidade 
como alicerce da justiça 
social”.

Ação
O Ministério dos Direi-

tos e da Cidadania lançou 
na última segunda-feira, 
27, a Agenda Nacional de 
Enfrentamento à Violência 
contra Pessoas LGBTQIA+, 
com ações que refletem o 
compromisso público do 
governo federal para avan-
çar nas respectivas pautas. 
Denúncias de violações 
recebidas pelo Disque 100 
serão reunidas em um rela-
tório pela Ouvidoria Nacio-
nal dos Direitos Humanos e 
os dados de enfrentamento 
à violência em um relatório 
integrado. 

Também estão previstos 
cursos nas áreas de segu-
rança pública e combate à 
homofobia e o lançamento 
de uma campanha nacional 
de enfrentamento à violên-
cia e conscientização sobre 
os direitos da população 
LGBTQIA+.
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Está na pauta do Con-
gresso Nacional a 
medida anunciada 

pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, em no-
vembro do ano passado, 
que isenta do IR (Imposto 
de Renda) quem ganha até 
R$ 5 mil por mês. Segundo 
a Unafisco (Associação 
Nacional de Auditores Fis-
cais da Receita Federal), se 
aprovada, a isenção deve 
valer para 36 milhões de 
contribuintes. 

Para mobilizar a cate-
goria a discutir o tema e 
pressionar os parlamenta-
res, a direção do Sindicato 
está iniciando uma série de 
conversas nas fábricas com 
os trabalhadores e traba-
lhadoras. Ontem, o presi-
dente dos Metalúrgicos do 
ABC, Moisés Selerges, em 
assembleias na Mercedes, 
em São Bernardo, de ma-
nhã e à tarde, ressaltou a 
relevância do assunto. 

“O que temos ouvido 
em Brasília, e não é sur-
presa, é que a Câmara vai 
votar o projeto que inclui o 
Imposto de Renda, mas vai 
querer tirar a questão que 
beneficia os trabalhadores. 
Digo que não é surpresa 
porque lá no Congresso 
Nacional a maioria está 
representando os interesses 
dos patrões, do agronegó-
cio, da bancada da bala”. 

“Quando chega uma 
proposta de interesse dos 
trabalhadores, eles dizem 
que isso vai aumentar o 
déficit, que é custo. Se 
nós ficarmos calados, o 
Congresso Nacional não 
vai aprovar a isenção do 
Imposto de Renda. Esta-
mos colocando esse tema 
porque precisamos nos 
mobilizar, a não ser que a 
gente não queira a isenção 
para quem ganha até 5 mil 
reais. Não é só uma ques-
tão só de justiça, é uma 
questão de necessidade”, 
enfatizou o presidente. 

Moisés reforçou ainda 
que a qualquer momento 
a categoria será chamada 
para fazer a luta. “Que-
remos que vocês fiquem 
atentos porque em qual-
quer dia desses vamos 
fazer uma grande mani-
festação, seja onde for. Não 
vamos aceitar que retirem 
da pauta propostas que 
beneficiem os trabalha-
dores!”. 

Faixa de isenção atual 
Atualmente, a tabela do 

IR determina uma faixa de 
isenção de R$ 2.259,20. 
Além desse valor, há um 
desconto de R$ 564,80 
estabelecido pelo governo 
para assegurar a isenção a 
quem ganha dois salários 
mínimos. Na prática, por-

“Não é só uma 
questão só de 
justiça, é uma 

questão de 
necessidade”

“Se nós 
ficarmos 
calados, o 
Congresso 
Nacional não 
vai aprovar 
a isenção do 
Imposto de 
Renda”

SINDICATO DISCUTE COM A CATEGORIA IMPORTÂNCIA DA 
APROVAÇÃO DA ISENÇÃO DO IR PARA QUEM GANHA ATÉ R$ 5 MIL

Em assembleias nas fábricas, Metalúrgicos do ABC também mobilizam os 
trabalhadores para necessidade da redução de jornada

fotos: igor andrade

com jornada semanal de 40 
horas, devem estar atentos 
à pauta. “É importante 
que junto com a luta da 
tabela do IR a gente faça 
a luta pela redução de jor-
nada neste país para que 
todos os trabalhadores, 
independente da categoria 
profissional, tenham uma 
jornada menor de trabalho. 
Aliás, redução de jornada, 
sem redução de salário, 
gera emprego”, completou. 

Em tramitação
A redução da jornada 

de trabalho tomou um 
grande destaque a par-
tir da PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição), 
da deputada Erika Hilton 
(PSOL-SP), sobre o fim 
da jornada 6x1, mas há 
quatro projetos sobre o 
tema no Congresso. No 
Senado, o senador Paulo 
Paim (PT-RS) defende 
uma PEC apresentada por 
ele em 2015 que reduz a 
carga horária semanal de 
trabalho a 36 horas, sem 
prejuízo salarial.

tanto, estão isentos aqueles 
que recebem até R$ 2.824.

Redução Jornada 
O presidente do Sin-

dicato também lembrou 
a categoria sobre a ne-
cessidade de pressionar o 
Congresso pela redução 
de jornada e lembrou que, 
mesmo os companheiros e 
companheiras na Mercedes 
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Tribuna Esportiva

Campanha para pa-
gar a arena do Corin-
thians completa dois 
meses com doações 
em queda. Vaquinha 
já arrecadou R$ 35,8 
milhões, o que repre-
senta 5,1% da meta.

Venda de William 
Gomes, por valores 
ainda não confirma-
dos, antecipa vinda 
de Wendell ao São 
Paulo. Lateral-esquer-
do quebrará vínculo 
com Porto nos próxi-
mos dias.

O Peixe retomou con-
versas para a con-
tratação do meia-a-
tacante sueco Niclas 
Eliasson, que atua 
no AEK, da Grécia. 
Jogador conta com o 
aval do técnico Pedro 
Caixinha.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

fotos: adonis guerra

Mais de dois mil 
trabalhadores 
e trabalhado-

ras em situação análoga 
à escravidão foram resga-
tados em 2024, segundo 
dados divulgados ontem 
pelo MTE (Ministério do 
Trabalho e Emprego) no 
Dia Nacional do Comba-
te ao Trabalho Escravo. 
A prática é configurada 
quando o trabalhador 
está submetido, junto ou 
isoladamente, a situações 
de cerceamento de liber-
dade, condição degra-
dante, jornada exaustiva 
ou servidão por dívida. 

“É uma afronta aos di-
reitos humanos e à digni-
dade da classe trabalha-
dora”, afirmou o diretor 
administrativo do Sindi-
cato, Wellington Messias 
Damasceno. “A coope-
ração entre o governo 
federal e as entidades 
sindicais é fundamental 
nesse enfrentamento. 
Políticas como o Disque 
100, um canal direto para 
denúncias e a articulação 
internacional do governo 
para combater esse crime 
são passos importantes”.

As fiscalizações ocorre-
ram em todo o território 

O Sistema Ipê 
é um canal 

específico para 
denúncias 

de trabalho 
análogo à 

escravidão 
disponível pela 

internet (ipe.sit.
trabalho.gov.br). 

Denunciante 
não precisa se 

identificar

serviço de preparação de 
terreno, cultivo e colheita; 
e horticultura.

Os números revelam 
ainda crescimento signi-
ficativo de trabalhadores 
resgatados em áreas ur-
banas, que representaram 
30% do total de pessoas 
em condições análogas à 
escravidão identificados 
no período. “Nossa luta 
não pode parar. Precisa-
mos continuar pressio-
nando para que o Brasil 
não tolere mais esse tipo 
de exploração. Que o 28 
de janeiro seja um dia de 
reflexão, mas também de 
ação”, disse Wellington.

Luta
Nos últimos 30 anos, o 

governo federal resgatou 
cerca de 65,6 mil pessoas 
em condições de trabalho 
análogas à escravidão no 
Brasil, em mais de 8,4 mil 
ações fiscais. O levanta-
mento considera os re-
sultados desde 1995, ano 
em que foi reconhecida 
oficialmente a existência 
de formas contemporâ-

neas de escravidão.
O Dia Nacional de 

Combate ao Trabalho 
Escravo foi criado em 
homenagem aos audito-
res-fiscais do Trabalho 
Nélson José da Silva, João 
Batista Soares Lage e 
Eratóstenes de Almei-
da Gonçalves, além do 
motorista Aílton Pereira 
de Oliveira, que foram 
assassinados em Unaí, 
no dia 28 de janeiro de 
2004, quando investiga-
vam denúncias de traba-
lho escravo em uma das 
fazendas de Norberto 
Mânica. O episódio ficou 
conhecido como a chaci-
na de Unaí.

Denuncie
O Sistema Ipê é um 

canal específico para de-
núncias de trabalho aná-
logo à escravidão dispo-
nível pela internet (ipe.
sit.trabalho.gov.br). O 
denunciante não precisa 
se identificar, basta aces-
sar o sistema e inserir o 
maior número possível 
de informações.

nacional, tanto pelo Gru-
po Especial de Fiscaliza-
ção Móvel quanto pelas 
unidades regionais do Mi-
nistério do Trabalho nos 
estados. Em 2024, de acor-
do com a CNAE (Classi-
ficação Nacional das Ati-
vidades Econômicas), as 
áreas com maior número 
de resgatados foram cons-
trução de edifícios; cultivo 
de café; cultivo de cebola; 

PAULISTÃO
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São Bernardo 
x Santos
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Ponte Preta 
x Corinthians
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Portuguesa 
x São Paulo 

x
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Mais de duas mil pessoas foram resgatadas de 
trabalho análogo à escravidão em 2024 


